
CREATION · FESTIVAL

10 – 13 ABRIL 2024
GUIMARÃES, PORTUGAL
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SEX 12 ABR
21h30 | Auditório
Luís Severo
22h15 | Café Concerto 
Bardino 

23h00 | Box 
Silly  
23h45 | Café Concerto 
Riça
00h30 | Box
Capicua

QUA 10 ABR
22h00 | Café Concerto
Showcase das 
Residências Artísticas
Phaser + 
debdepan

23h00 | Café Concerto
Showcase das 
Residências Artísticas
Metamito + 
SMYAH

QUI 11 ABR
18h00 | Tio Júlio
Talk

22h00 | Café Concerto 
Showcase das 
Residências Artísticas
Vile Karimi + 
Haizea Huegun

23h00 | Café Concerto 
Showcase das 
Residências Artísticas
Mafalda +  
Zoe Berman

14h30 | Convívio Ass. Cultural
Remna
15h00 | Oub'Lá 
Sónia Tropicos
15h30 | Ramada 1930 
Grand Sun
16h00 | Tribuna by São Mamede CAE

debdepan
16h30 | Convívio Ass. Cultural
JP Coimbra
17h00 | Oub'Lá
Corvo
17h30 | Ramada 1930
Melquiades
18h00 | CAAA
Franek Warzywa + 
Młody Budda
19h00 | CAAA
Trigaida

SÁB 13 ABR
14h30–19h00 | Vários Locais
City Showcases

21h30 | Auditório
Julia Mestre
22h15 | Café Concerto 
Conferência  
Inferno
23h00 | Box 
UTO
23h45 | Café Concerto 
Unsafe Space 
Garden
00h30 | Box
NewDad

PASSE GERAL
[Festival] 
Sex 12 + Sáb 13
35€

BILHETE DIÁRIO
[Festival]
Sex 12 ou Sáb 13
20€ / 18€ c/d

Nota  .  Os passes gerais e os 
bilhetes diários devem ser trocados 
por pulseiras, no CCVF, nos dias 
dos concertos.

ENTRADA GRATUITA
[Criação]
Qua 10 + Qui 11
[Festival – City Showcases]
Sáb 13

*até ao limite da lotação disponível.

DESCONTOS (c/d)
Cartão Jovem, Menores de 30 anos e 
Estudantes Cartão Municipal de Idoso, 
Reformados e Maiores de 65 anos, Cartão 
Municipal das Pessoas com Deficiência, 
Deficientes e Acompanhante 

Cartão Quadrilátero Cultural
desconto 50%

VENDA ONLINE 
oficina.bol.pt
westwaylab.com
ccvf.pt

VENDA FÍSICA
Centro Cultural Vila Flor,
Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães,
Casa da Memória de Guimarães,
Loja Oficina, Lojas Fnac, 
El Corte Inglés, Worten
Entidades aderentes da 
Bilheteira Online

MAIS INFORMAÇÃO
westwaylab.com
facebook.com/WestwayLAB.Portugal
instagram.com/westwaylab

Maiores de 6



Espaço 
Oficina

Teatro 
Jordão

Jardim 
Palácio  
Vila Flor

Braga 
Porto 
Lisboa 
A3/A7/A11

Pevidém 
Famalicão 
N206/N310

Hospital
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Estádio 
D. Afonso 
Henriques
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Paço dos 
Duques de 
Bragança

Castelo de 
Guimarães

Lg. das 
Hortas

Lg.  
Condª  
Mumadona

Lg. do 
Toural

Av. Conde de Margaride

P

P

P

P

P

P
2

7

P1

3

4

5

6

1. CENTRO CULTURAL VILA FLOR 

2. TIO JÚLIO
 
3. RAMADA 1930

4. TRIBUNA BY SÃO MAMEDE CAE

 
5. OUB’LÁ 
 
6. CONVÍVIO ASS. CULTURAL
 
7. CAAA

Casa da Memória
de Guimarães

Centro 
Internacional 
das Artes 
José de 
Guimarães



1. 
BILHETEIRA
TICKET OFFICE +
CONFERÊNCIAS PRO
PRO CONFERENCES

2.
LAB LOUNGE 
CONFERENCES 
REGISTRATION, OPENING 
AND CLOSING SESSION, 
KEYNOTES, NETWORKING 
 
3.
CAFÉ CONCERTO  
COFFEE CONCERT
 
4.
AUDITÓRIO E BOX  
AUDITORIUM AND BOX
 
5.
MERCADO ARTÍSTICO  
ARTISTIC MARKET
 
A.
ENTRADA   
ENTRANCE
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Originalidade 
e comunidade 
pela música.

Originality and community 
through music. 
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A afirmação de 
Guimarães enquanto 
cidade da música há 
muito começou, com a 
sua larga panorâmica 
de estilos, escalas 
e formatos a darem 
sentido ecossistémico 
à criação, fruição e 
formação de valor 
económico, cultural e 
social no seu território. 
Mas também muito 
para além dele. 

Dentro desse contexto 
inovador e progressivo, 
o Westway LAB gerou 
na última década várias 
histórias de sucesso no 
setor da música, impulsionando a construção de novos 
lugares e novas relações mais sustentáveis, articulando 
de forma orgânica os diversos domínios que constituem 
o interativo universo da música. Tudo a partir da sua base 
conceptual: Processo, Pensamento e Produto. Com a vita-
lidade e reinvenção que lhe são reconhecidas, este even-
to tridente contribuiu para colocar a cocriação na agenda 
europeia e gerou atenção sobre festivais de menor esca-
la mesmo em grandes palcos, como o comprova a sua 
convocatória para um painel integrado no programa das 
Conferências do Eurosonic em 2020, sobre eventos desta 
natureza.  Em 2024, o Westway LAB vai continuar a crescer 
nas ideias, propostas, experiências e parcerias, ao manter 
a relação com a criação em alta e uma vivência única da 
cidade através da música. As residências que cruzam ar-
tistas nacionais e internacionais mantêm o seu foco na ori-
ginalidade. As Conferências PRO ajustam o seu programa 
para acompanhar essa evolução e o Festival consolida-se 
cada vez mais, com a prospeção e descoberta de talen-
to, antecipando assim o futuro do circuito de música ao 
vivo, nos muitos palcos do Westway LAB. Imaginemos em 
síntese o que aí vem: 4 dias de primavera, absolutamente 
irrepetíveis, numa cidade património da UNESCO, que faz 
da música um grande centro nervoso de felicidade. 

Guimarães' affirmation as a city of 
music began long ago, with its broad 
panorama of styles, scales, and for-
mats giving an ecosystemic sense to 
the creation, enjoyment, and forma-
tion of economic, cultural, and social 
value within its territory. But also far 
beyond it. Within this innovative and 
progressive context, over the last 
decade, Westway LAB has gener-
ated several success stories in the 
music sector, driving the construc-
tion of new venues and new, more 
sustainable relationships, organically 
articulating the various domains that 
constitute the interactive universe of 
music. All from its conceptual base: 
Process, Thought, and Product. With 
the vitality and reinvention it is recog-
nized for, this trident event has con-
tributed to putting co-creation on the 
European agenda and has drawn at-
tention to smaller-scale festivals even 
on larger stages, as evidenced by its 

inclusion in a panel integrated into 
the Eurosonic Conference program 
in 2020, on events of this nature. In 
2024, Westway LAB will continue to 
grow in ideas, proposals, experienc-
es, and partnerships, maintaining its 
relationship with creation at a high 
level and offering a unique experi-
ence of the city through music. Res-
idencies that bring together national 
and international artists maintain 
their focus on originality. The PRO 
Conferences adjust their program to 
keep pace with this evolution, and the 
Festival consolidates itself more and 
more, with the exploration and dis-
covery of talent, thus anticipating the 
future of the live music circuit on the 
many stages of Westway LAB. Let's 
imagine in summary what's to come: 
4 days of spring, absolutely unrepeat-
able, in a UNESCO World Heritage 
city that makes music a major nerve 
center of happiness.
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The Westway LAB is a meeting 
point: between creators and 
the public; between musicians 
and other industry agents 
participating in the festival; and 
among all these actors and the 
city itself. The Talk that takes 
place in the late afternoon at 
Tio Júlio, in a highly informal, 
relaxed, and generous 
atmosphere, is one of the most 
vibrant moments of the event, 
a sort of artistic and social 
testing ground, driving new 
forms of connection between 
the independent music 
industry and the city itself.

QUA 10 ABR 
22H00 + 23H00
CCVF 
CAFÉ CONCERTO

QUI 11 ABR 
18H00
TIO JÚLIO

QUI 11 ABR 
22H00 + 23H00
CCVF 
CAFÉ CONCERTO

O Westway LAB é um ponto de encontro: 
entre os criadores e o público; entre os 
músicos e os demais agentes da indústria 
que participam no festival; e entre todos 
estes atores e a própria cidade. A Talk que 
acontece ao final da tarde no Tio Júlio, num 
ambiente altamente informal, descontraído 
e generoso, é um dos momentos mais 
vibrantes do evento, uma espécie de tubo 
de ensaio artístico e social, impulsionador de 
novas formas de ligação entre a indústria da 
música independente e a própria cidade. C

RI
AÇÃO · ACESSO GRATUITO ·

FREE ENTR
ANCE

Showcases das
Residências Artísticas
The showcases of the artistic 
residencies are one of the great 
original moments of Westway 
LAB because they reveal to the 
public the result of a unique 
creation process originated in 
Guimarães. After a week at 
the Candoso Creation Center 
- a time and space for total 
freedom in creation - it is time 
to discover the final result of 
this highly artistic and cultural 
intersection. An incredible 
experience that occurred 
within the festival, from which 
definitive connections have 
already resulted, giving rise to 
continuous projects. With an 
inexhaustible and distinctive 
force generated by Westway 
LAB, the showcases of the 
artistic residencies are always 
truly surprising.

Os showcases das residências artísticas 
são um dos grandes momentos originais do 
Westway LAB porque revelam ao público 
o resultado de um processo de criação 
único, originado em Guimarães. Depois 
de uma semana no Centro de Criação de 
Candoso – um tempo e um espaço para 
liberdade total na criação – chega o momento 
de conhecermos o resultado final deste 
cruzamento altamente artístico e cultural. 
Uma experiência incrível ocorrida no seio 
do festival, da qual já resultaram ligações 
definitivas que deram origem a projetos de 
continuidade. Com uma força inesgotável e 
diferenciadora gerada pelo Westway LAB, 
os showcases das residências artísticas são 
sempre verdadeiramente surpreendentes.
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4 After the remarkable debut in 
2015 with the independent 
album "Cara d'Anjo", Luís 
Severo joined Cuca Monga, 
the label through which he 
released his second album, 
the self-titled "Luís Severo", 
which propelled him to the 
top of the annual lists of the 
music press and major stages 
and festivals in the country. In 
2019, Luís Severo diverged 
from what he had previously 
created and, without ever 
losing the essence that defines 
him, released "O Sol Voltou", 
an album that solidified his 
status as a consensual figure in 
songwriting for his generation. 
"Cedo ou Tarde", the eagerly 
awaited new work, which has 
already introduced us to the 
singles "Cedo ou Tarde" and 
"Incerteza", will be released 
in 2024.

The music of Bardino defies 
easy categorization, described 
as a fusion of electronic, 
rock, and jazz, challenging 
conventional labels and 
giving rise to expressions 
such as krautrock, fusion 
jazz, or ambient electronic. 
This profusion of adjectives 
reflects the innovative nature of 
Bardino's music, transcending 
familiar categorizations. The 
trio's latest album, "Memória 
da Pedra Mãe", further 
reinforces their innovative 
approach. In essence, Bardino 
thrives in a benign tension 
between past, present, and 
future, embracing traditions, 
navigating the diverse present, 
and boldly projecting into the 
future—a truly remarkable 
musical journey.

SEX 12 ABR 
21H30
CCVF 
AUDITÓRIO

SEX 12 ABR 
22H15
CCVF 
CAFÉ CONCERTO

Depois da notável estreia em 2015 com 
o independente “Cara d'Anjo”, Luís 
Severo juntou-se à Cuca Monga, editora 
pela qual lançou o seu segundo disco, 
o homónimo “Luís Severo”, que o levou 
aos lugares cimeiros das listas anuais da 
imprensa musical e generalista e aos mais 
emblemáticos palcos e festivais do país. Em 
2019, Luís Severo afasta-se do que já tinha 
criado e, sem nunca perder o centro que o 
particulariza, edita “O Sol Voltou”, álbum que 
reforça o seu estatuto de nome consensual 
na escrita de canções da sua geração. “Cedo 
ou Tarde”, o aguardado novo trabalho que 
já nos deu a conhecer os singles “Cedo ou 
Tarde” e “Incerteza”, será lançado em 2024.  

A música dos Bardino desafia a 
categorização fácil, sendo descrita como 
uma fusão de eletrónica, rock e jazz, 
desafiando rótulos convencionais e levando 
a expressões como krautrock, jazz de fusão 
ou eletrónica ambiental. Esta profusão 
de adjetivos reflete a natureza inovadora 
da música dos Bardino, transcendendo 
categorizações familiares. O último álbum 
do trio, “Memória da Pedra Mãe”, reforça 
ainda mais a sua abordagem inovadora. 
Em essência, os Bardino prosperam numa 
tensão benigna entre passado, presente 
e futuro, abraçando tradições, navegando 
no presente diversificado e projetando-se 
audaciosamente no futuro – uma jornada 
musical verdadeiramente notável.
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6 Silly, also known as Maria 
Bentes, is a natural-born artist 
from the Azores, raised in the 
Alentejo region, and currently 
residing in Lisbon. Her music is 
a delicate and intricate fusion of 
intimate pop with futuristic and 
atmospheric R&B. Her debut 
album, "Miguela", is presented 
in this setting, where her 
partnership with Fred Ferreira 
(Orelha Negra, Banda do Mar), 
a producer and drummer, 
proves to be perfect, enriching 
Silly's original musicality. 
The connection between the 
artist and the audience is 
evident, transcending words 
and strengthening through 
collaborative creation and their 
synergy on stage. It's a unique 
experience that transports us 
to a world of its own.

"Diabos m’ Elevem", released 
in 2023, marks Riça's debut in 
album format. After releasing 
an EP in 2016 and several 
singles, the artist now takes us 
on a carefully crafted journey 
through 11 tracks, where his 
own story merges with the 
Portuguese popular imagery 
he grew up with: songs, 
proverbs, superstitions, fables, 
and legends. Accompanied 
live by Zé Menos and with 
stage design by Diana Queirós, 
where masks create a figurative 
environment of the stories from 
the album, Riça's performance 
reveals itself as a purge of the 
hidden beauty of our demons. 
A cathartic celebration 
where traditional music 
and hip-hop coexist.

SEX 12 ABR 
23H00
CCVF 
BOX

SEX 12 ABR 
23H45
CCVF 
CAFÉ CONCERTO

Silly, também conhecida como Maria 
Bentes, é uma artista natural dos Açores, 
criada no Alentejo e residente em Lisboa. 
A sua música é uma fusão delicada e 
complexa entre a pop mais intimista e o 
R&B futurista e atmosférico. O seu primeiro 
álbum, “Miguela”, é apresentado nesse 
cenário, onde a parceria com Fred Ferreira 
(Orelha Negra, Banda do Mar), produtor e 
baterista, se revela perfeita, ao enriquecer a 
musicalidade original de Silly. A ligação entre 
artista e público é evidente, transcende as 
palavras e fortalece-se através da criação 
conjunta e da sua cumplicidade em palco. 
Uma experiência única que nos transporta 
para um mundo à parte.

“Diabos m’ Elevem”, editado em 2023, 
marca a estreia de Riça no formato álbum. 
Após um EP lançado em 2016 e vários 
singles, o artista leva-nos agora por 
um universo cuidadosamente criado ao 
longo de 11 faixas, onde a sua própria 
estória se funde com o imaginário popular 
português com o qual cresceu: cantigas, 
provérbios, superstições, fábulas e lendas. 
Acompanhado ao vivo por zé menos e com a 
cenografia elaborada por Diana Queirós, na 
qual máscaras criam um ambiente figurativo 
das estórias do disco, o espetáculo de Riça 
revela-se como uma purga da beleza oculta 
dos nossos demónios. Uma celebração 
catártica onde a música tradicional e o 
hip hop coabitam.
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8 Capicua needs no introduction. 
A rapper with a distinctive 
writing style and a combative 
attitude, she is one of the 
leading figures in national hip-
hop. Capicua, also known 
as Ana Matos Fernandes, is 
undoubtedly the foremost 
female voice in Portuguese 
music, using her art to promote 
social and cultural reflection. 
After recently winning the 2021 
José Afonso Award with the 
album "Madrepérola", writing 
all the lyrics for the new album 
by fado singer Aldina Duarte, 
and releasing a children's 
book, Capicua is back with her 
own release titled "Que Força 
É Essa Amiga". This is an 
adaptation of the original song 
by Sérgio Godinho, with lyrics 
that address the importance 
of recognizing the value of 
domestic and reproductive 
work, typically carried out 
by women. A powerful and 
unique theme, an insurgent 
and subversive song, which 
prompts us to reflect: What 
force is that, friend, that makes 
you carry the weight of the 
world on your shoulders?

SEX 12 ABR 
00H30
CCVF 
BOX

Capicua dispensa apresentações. Rapper 
com uma escrita particular e uma atitude 
combativa, é uma das figuras maiores do 
hip hop nacional. Capicua, ou Ana Matos 
Fernandes, é sem dúvida a maior voz 
feminina da música nacional que utiliza a 
sua arte para promover uma reflexão social 
e cultural. Depois de recentemente vencer 
o Prémio José Afonso 2021 com o álbum 
“Madrepérola”, escrever todas as letras 
para o novo disco da fadista Aldina Duarte e 
lançar um livro para crianças, Capicua está 
de volta às edições em nome próprio com 
“Que Força É Essa Amiga”, uma adaptação 
da canção original de Sérgio Godinho, com 
uma letra que aborda a importância de 
reconhecer o valor do trabalho doméstico e 
reprodutivo, habitualmente garantido pelas 
mulheres. Um tema poderoso e ímpar, uma 
canção insurgente e subversiva, que nos 
deixa o mote para uma reflexão: Que força é 
essa, amiga, que te faz levar o mundo todo 
na barriga?
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City 
Showcases A true nomad of 

soundscapes, Remna is 
considered today by his 
peers as an African treasure. 
Singer, guitarist, and 
composer born in Senegal, 
he has lived in Congo, Mali, 
Senegal, Guinea-Bissau, 
Cape Verde, France, Cuba, 
the USA, and Portugal, where 
he settled. With his own 
artistic language, rooted in 
the fusion of rhythmic, sonic, 
and stylistic influences from 
the places he has visited, 
Remna has been releasing 
several works under his own 
name — "Saltana" (2013), 
"Zona Zero" (2019), and, 
most recently, "Gaabu" 
(2022) — but he has also 
composed and produced 
music for other artists, 
including Karyna Gomes, 
Eneida Marta, and 
Fernando Ferreira.

SÁB 13 ABR 
14H30
CONVÍVIO
ASS. CULTURAL

SÁB 13 ABR 
14H30 – 19H00
VÁRIOS LOCAIS

Verdadeiro nómada de paisagens sonoras, 
Remna é hoje considerado, pelos seus pares, 
um tesouro africano. Cantor, guitarrista e 
compositor nascido no Senegal, viveu no 
Congo, no Mali, no Senegal, na Guiné-
Bissau, em Cabo Verde, França, Cuba, nos 
EUA e em Portugal, onde se instalou. Com 
uma linguagem artística própria, germinada 
na fusão de influências rítmicas, sonoras 
e estilísticas provenientes dos lugares 
por onde passou, Remna tem vindo a 
editar vários trabalhos em nome próprio 
— “Saltana” (2013), “Zona Zero” (2019) e, 
mais recentemente, “Gaabu” (2022) —, mas 
também tem composto e produzido música 
para outros artistas, entre os quais Karyna 
Gomes, Eneida Marta ou Fernando Ferreira.

FE
ST

IVAL · ACESSO
 GRATUITO ·

FREE ENTR
ANCE

The Westway LAB extends 
into the city, which will be 
transformed into a large 
stage, taken over by artists 
and the public, who are 
interconnected through 
the magic of music. The 
City Showcases occupy 
emblematic spaces in the 
vibrant centre of Guimarães, 
through a curated itinerary, 
featuring several free-
access performances that 
encourage the movement of 
music lovers who are eager 
to discover new bands from 
various parts of the planet.

O Westway LAB estende-se 
à cidade, que se converte 
num grande palco, tomado 
por artistas e público 
que se interligam pela 
magia da música. Os City 
Showcases ocupam espaços 
emblemáticos do centro 
nevrálgico de Guimarães, 
através de um roteiro 
instalado, constituído por 
várias atuações de acesso 
gratuito que estimulam a 
circulação dos amantes da 
música ávidos por conhecer 
novas bandas de vários 
pontos do planeta.
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2 Producer and DJ, Sónia 
Trópicos explores electronic 
sounds from the Lusophone 
spectrum, contrasting 
warm and melancholic 
rhythms through creative 
synthesis and sampling, 
with vocal elements. With 
a creative journey that has 
traversed various artistic 
areas, it was in 2020 that 
she began her musical 
production journey alongside 
the group Beats By Girlz, 
subsequently releasing her 
first productions and remixes 
on SoundCloud. In 2022, 
she won the Pulsar contest, 
aimed at female producers 
in electronic music, allowing 
her to develop her first EP, 
"Astral Anormal", in the 
same year. In her latest work, 
"Singela", she continues her 
sonic journey, emphasizing 
her personal touch and 
unique approach through 
music production.

Product or happenstance 
of a tremendous creative 
explosion on the European 
western coast, Grand Sun 
emerged in Lisbon in 2016, 
a stage for a new wave of 
indie rock projects aligned 
both with contemporary 
international production and 
connected to Portuguese 
musical roots. Their concerts 
are urgent and electric. 
Their music delves into 
themes of existentialism 
and surrealism. Three years 
after their debut album, 
"Sal Y Amore", the band 
has evolved. In spirit, they 
are the same kids ready 
to rock, but they are more 
adult and mature, ready to 
conceptualize new paths 
on their upcoming album to 
be released in 2024. In the 
singles "Something More" 
and "Conceptualize", the 
band presents itself as more 
creative, more punk, not less 
(somewhat) naive, not less 
(entirely) youthful, above all, 
different, because they seek 
"something more".

SÁB 13 ABR 
15H00
OUB'LÁ

SÁB 13 ABR 
15H30
RAMADA 1930

Produtora e dj, Sónia Trópicos explora 
sonoridades eletrónicas do espectro 
lusófono, onde contrasta ritmos quentes e 
melancólicos através de synths e samplagem 
criativa, com apontamentos de voz. Com um 
percurso de exploração criativa que passou 
por várias áreas artísticas, foi em 2020 que se 
iniciou na produção musical juntamente com 
o grupo Beats By Girlz, para depois lançar 
no soundcloud as primeiras produções e 
remixes. Em 2022 venceu o concurso Pulsar, 
dirigido a produtoras femininas na música 
eletrónica, o que lhe permitiu desenvolver 
no mesmo ano o seu primeiro EP, “Astral 
Anormal”. No seu mais recente trabalho, 
“Singela”, prossegue a sua jornada sónica, 
vincando o seu cunho pessoal e abordagem 
única através da produção musical.

Produto ou acaso de uma enorme explosão 
criativa na costa ocidental europeia, os Grand 
Sun surgem em Lisboa em 2016, palco de 
uma nova leva de projetos de indie rock tanto 
em linha com a produção contemporânea 
internacional como ligada às raízes sonoras 
portuguesas. Os seus concertos são 
urgentes e elétricos. A sua música carrega-se 
nos temas do existencialismo e surrealismo. 
Três anos depois do seu álbum de estreia, 
“Sal Y Amore”, a banda mudou. Em espírito, 
são os mesmos putos prontos a rockar, 
mas estão mais adultos e maduros, prontos 
a conceptualizar novos caminhos no seu 
próximo disco a ser lançado em 2024. Nos 
singles “Something More” e “Conceptualize”, 
a banda apresenta-se mais criativa, mais 
punk, não menos (algo) naiff, não menos 
(tudo) jovem, acima de tudo diferente, 
porque procuram “algo mais”.
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4 Formed by Chelsea 
Tolhurst and Grace Bontoft, 
debdepan is a UK band 
with a dark and melodic 
sound influenced by 
Warpaint, Marika Hackman, 
The Cure, PJ Harvey, and 
The Big Moon. Released 
in September 2022, after 
the pandemic, their first 
single, "Darkest Hour", 
received airplay on US 
radio stations and in several 
countries in the European 
Union, as well as entering 
the Deutsche Alternative 
Charts. After the release of 
"Darkest Hour", the band 
signed a contract with the 
label Archangelo Music and 
presented their debut EP 
"Omen" in 2023. The track 
"The Goat", included in the 
EP, was highlighted by BBC 
Introducing and BBC6.

Composer, multi-
instrumentalist, producer, 
and lyricist, João Pedro 
Coimbra has a diverse 
musical career, having 
performed in the country's 
main venues and festivals. 
As the founder of the 
Mesa project, he has also 
collaborated with Três Tristes 
Tigres, Osso Vaidoso, and 
Bandemónio, among others. 
His artistic collaborations 
span various areas, reflecting 
his interest in different 
musical genres, ranging 
from jazz to pop, from 
experimental music to stage 
and film music. Currently, he 
is finalizing the composition 
of his next album, which 
features the production 
and sound mixing of Leo 
Abrahams, known for his 
work with Brian Eno, David 
Byrne, Regina Spektor, and 
Wild Beasts, among others. 
The album is being recorded 
between Porto and London 
and marks JP Coimbra's 
return to the song format.

SÁB 13 ABR 
16H00
TRIBUNA BY SÃO MAMEDE CAE

Formada por Chelsea Tolhurst e Grace 
Bontoft, debdepan é uma banda do Reino 
Unido com uma sonoridade sombria e 
melódica influenciada por Warpaint, Marika 
Hackman, The Cure, PJ Harvey e The Big 
Moon. Lançado em setembro de 2022, após 
a pandemia, o seu primeiro single, “Darkest 
Hour”, obteve airplay nas rádios dos EUA e 
em vários países da União Europeia, além 
de entrar nas Deutsche Alternative Charts. 
Após o lançamento de “Darkest Hour”, a 
banda assinou um contrato com a editora 
Archangelo Music e apresentou o seu EP 
de estreia “Omen”, em 2023. O tema “The 
Goat”, incluído no EP, foi destacado pela 
BBC Introducing e BBC6.

Compositor, multi-instrumentista, produtor 
e letrista, João Pedro Coimbra tem uma 
carreira musical diversificada, tendo atuado 
nas principais salas e festivais do país. 
Fundador do projeto Mesa, colaborou 
também com Três Tristes Tigres, Osso 
Vaidoso, ou os Bandemónio, entre outros. 
As suas colaborações artísticas atravessam 
diversas áreas, fruto do seu interesse por 
correntes musicais distintas, que podem ir do 
jazz à pop, da música experimental à música 
de cena e ao cinema. Atualmente encontra-
-se a ultimar a composição do seu próximo 
disco, que conta com a produção e mistura 
sonora de Leo Abrahams, colaborador de 
Brian Eno, David Byrne, Regina Spektor, e 
Wild Beasts, entre outros. O disco está a ser 
gravado entre Porto e Londres e marca o 
regresso de JP Coimbra ao formato canção.

SÁB 13 ABR 
16H30
CONVÍVIO
ASS. CULTURAL
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6 Corvo is a Portuguese 
rapper, born and raised in 
Madeira, who had his first 
contact with hip-hop in the 
early 2000s. His music is 
strongly influenced by rock, 
with intense lyrics and a 
unique and acrobatic flow. 
At the age of 15, he started 
practicing breakdancing 
and getting involved with 
the culture. After releasing 
"Ponto de Ruptura" (2020), 
his first original album, he 
released "Pedras, Rosas e 
Velas" in 2023, featuring 17 
tracks, including "Valium". 
Mental health and social 
prejudice are some of 
the themes present in his 
repertoire. In a depressing 
and anxious world, music 
and writing are Corvo's ways 
of escape.

Melquiades is a band born 
in 2017, between Lisbon 
and Setúbal, formed by 
António Agostinho (Heats, 
Tiago Vilhena), Luís Lucena 
(Lydia's Sleep, Medeiros/
Lucas, quartoquarto), João 
Abelaira Nascimento (Miss 
Titan, Pongo, Niki Moss, 
Sequin, JP Simões), and 
Diogo Sousa (Surveillance, 
Savanna, Moullinex, A 
Garota Não). After releasing 
their first EP "Oyster Eggs", 
they spent two years with 
several appearances at 
events and festivals such 
as MIL, Party Sleep Repeat, 
Impulso, and Paredes de 
Coura. In 2021, they released 
their debut album, "Fountain 
of Shingle", a sonic takeoff 
where post-rock, math, 
and fusion continue to 
romantically intertwine with 
ethnic and Latin music.

SÁB 13 ABR 
17H00
OUB'LÁ

Corvo é um rapper português, nascido e 
criado na Madeira, que teve o seu primeiro 
contacto com o hip hop no início dos anos 
2000. A sua música é fortemente influenciada 
pelo rock,  com uma lírica intensa e um 
flow singular e malabarístico. Aos 15 anos 
começou a praticar breakdance e a envolver-
-se com a cultura. Depois de “Ponto de 
Ruptura” (2020), o seu primeiro álbum de 
originais, lançou em 2023 o disco ”Pedras, 
Rosas e Velas”, composto por 17 temas, 
entre os quais “Valium”. A saúde mental e 
o preconceito social são alguns dos temas 
que estão presentes no seu repertório. Num 
mundo deprimente e ansioso, a música e a 
escrita são as formas de fuga para Corvo.

Melquiades é uma banda nascida em 
2017, entre Lisboa e Setúbal, formada por 
António Agostinho (Heats, Tiago Vilhena), 
Luís Lucena (Lydia's Sleep, Medeiros/Lucas, 
quartoquarto), João Abelaira Nascimento 
(Miss Titan, Pongo, Niki Moss, Sequin, 
JP Simões) e Diogo Sousa (Surveillance, 
Savanna, Moullinex, A Garota Não). Depois 
de lançarem o primeiro EP “Oyster Eggs”, 
seguiram-se dois anos com várias presenças 
em eventos e festivais como o MIL, Party 
Sleep Repeat, Impulso e Paredes de Coura. 
Em 2021, editaram o álbum de estreia, 
“Fountain of Shingle”, uma descolagem 
sónica onde o post-rock, o math e a fusão 
continuam envolvidos romanticamente com 
a música étnica e latina.

SÁB 13 ABR 
17H30
RAMADA 1930
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8 Franek Warzywa and Młody 
Budda is a duo from Poland 
that went viral on TikTok 
and gained notoriety among 
a broader audience after 
an explosive concert at 
the OFF Festival. In 2023, 
they released their first EP, 
"Wykopki", which caught the 
attention of the well-known 
American YouTuber Anthony 
Fantano. Franek Warzywa 
and Młody Budda create 
comedic and surreal pop. 
Their themes revolve around 
school, extraterrestrial life, 
and primarily healthy eating, 
accompanied by stunning 
visuals and diverse musical 
genres that make their 
melodies highly captivating. 
After performing in 
Groningen at ESNS 2024, the 
duo is ready to conquer the 
stage at Westway LAB.

"Trigaida" is the latest 
musical phenomenon to 
emerge from the small 
but colorful contemporary 
electronic scene in Bulgaria. 
"Elate", the band's debut 
album, is a unique fusion 
of traditional Bulgarian 
folklore and electronic 
music, enriched with 
influences such as drum 
'n bass, dubstep, trip-hop, 
with flavors ranging from 
contemporary jazz to world 
music and neoclassical. 
This diversity is due 
to collaboration with a 
multitude of world-renowned 
musicians who contributed 
to the album, allowing 
the trio to add even more 
nuances to their already 
innovative musical palette. 
They were part of the lineup 
at ESNS 2024 in Groningen, 
and now they come to 
Guimarães to share their 
reinterpretation of Bulgarian 
musical heritage.

SÁB 13 ABR 
18H00
CAAA

Franek Warzywa e Młody Budda é uma dupla 
da Polónia que se tornou viral no TikTok e 
ganhou notoriedade entre o público mais 
amplo após um concerto explosivo no OFF 
Festival. Em 2023, lançaram o seu primeiro 
EP, “Wykopki”, que mereceu a atenção 
do conhecido youtuber norte-americano 
Anthony Fantano. Franek Warzywa e Młody 
Budda fazem um pop cómico e surreal. 
Os seus temas falam sobre a escola, a 
vida extraterrestre e, principalmente, a 
alimentação saudável, através de visuais 
deslumbrantes e diversos géneros musicais 
que tornam as suas melodias altamente 
cativantes. Depois de tocar em Groningen, 
no ESNS 2024, a dupla está pronta para 
conquistar o palco do Westway LAB.

“Trigaida” é o mais recente fenómeno 
musical a surgir na pequena, mas colorida, 
cena eletrónica contemporânea da Bulgária. 
“Elate”, o álbum da estreia da banda, é 
uma fusão única entre o folclore tradicional 
búlgaro e a música eletrónica, enriquecida 
com influências como o drum ‘n bass, 
dubstep, trip hop, com aromas que vão 
desde o jazz contemporâneo à word music 
e ao neoclássico. Esta diversidade deve-
-se à colaboração com uma multiplicidade 
de músicos de renome mundial que 
contribuíram para o álbum e que permitiram 
ao trio adicionar ainda mais nuances à sua 
já inovadora paleta musical. Fizeram parte 
do cartaz do ESNS 2024, em Groningen, 
e agora vêm a Guimarães partilhar a sua 
reinterpretação da herança musical búlgara. 

SÁB 13 ABR 
19H00
CAAA

©
K

a
y 

R
au

e
n

©
N

ig
h

tS
h

if
tP

ro
d

u
c

ti
o

n
s

FE
ST

IVAL · ACESSO
 GRATUITO ·

FREE ENTR
ANCE

FE
ST

IVAL · ACESSO
 GRATUITO ·

FREE ENTR
ANCE



W
E

S
T

W
A

Y
 L

A
B

 2
0

2
4

 >
 3

0 The lead singer of Bala Desejo, 
one of Brazil's sensation 
bands, Julia Mestre has also 
been making a promising 
solo career. After "Geminis" 
(2019), her debut album, she 
released "Arrepiada" (2023), 
her latest album, a luminous 
pop work with echoes of Rita 
Lee, which has been widely 
praised by critics. "Arrepiada" 
includes collaborations with 
various Brazilian composers of 
her generation and a duet with 
Portuguese singer Maro on 
the track "Sonhos & Ilusões". 
At a moment of great artistic 
maturity, Julia Mestre has 
already announced that she 
will release a new work later 
this year, with influences from 
Sade, Marina Lima, and Billie 
Holliday. At Westway LAB, 
she promises an intimate solo 
concert, where she will perform 
songs from her career and 
interpret Rita Lee's music.

Conferência Inferno are a trio 
from Porto formed by Raul 
Mendiratta and Francisco Lima, 
later joined by José Miguel 
Silva. After releasing their debut 
LP, "Ata Saturna" (2021), the 
band recently released their 
second full-length album, "Pós-
Esmeralda" (2023). With the 
growing energy of punk and 
the rhythmic epilepsy that new 
wave always invoked, the Porto 
ensemble paints new dark 
songs after consulting the book 
of São Cipriano to make the 
post-punk horoscope. All the 
planets were in retrograde, all 
the ascendants in Saturn, and 
only they know in which hell the 
moon is. "Pós-Esmeralda" is 
the invoked result of a macabre 
ritual of this pandemonium of 
western new age, full of irony, 
sorrow, ecstasy, and grimaces. 
Dance to the end of the world.

SÁB 13 ABR 
21H30
CCVF 
AUDITÓRIO

SÁB 13 ABR 
22H15
CCVF 
CAFÉ CONCERTO

Vocalista dos Bala Desejo, uma das bandas 
sensação do Brasil, Julia Mestre tem feito 
igualmente um promissor caminho a solo. 
Depois de “Geminis” (2019), o seu disco 
de estreia, lançou “Arrepiada” (2023), o 
seu mais recente álbum, um trabalho pop 
luminoso com ecos de Rita Lee, que tem sido 
amplamente elogiado pela crítica. “Arrepiada” 
inclui parcerias com vários compositores 
brasileiros da sua geração e um dueto com a 
cantora portuguesa Maro, no tema “Sonhos 
& Ilusões”. Num momento de grande 
maturidade artística, Julia Mestre já anunciou 
que irá lançar um novo trabalho ainda este 
ano, com influências de Sade, Marina Lima e 
Billie Holliday. No Westway LAB, promete um 
concerto intimista, a solo, onde irá percorrer 
temas da sua carreira e interpretar músicas 
de Rita Lee.

Os Conferência Inferno são um trio do Porto 
formado por Raul Mendiratta e Francisco 
Lima, aos quais se juntou mais tarde José 
Miguel Silva. Depois de editarem o LP de 
estreia, “Ata Saturna” (2021), a banda lançou 
recentemente o seu segundo longa-duração, 
“Pós-Esmeralda” (2023). Com a crescente 
energia do punk e com a epilepsia rítmica 
que o new wave sempre invocou, o ensemble 
portuense pinta novas canções negras 
após recorrer ao livro de São Cipriano para 
fazer o mapa astral do pós-punk. Todos os 
planetas estavam em retrógrado, todos os 
ascendentes em saturno, e só eles sabem 
em que inferno está a lua. “Pós-Esmeralda” 
é resultado invocado de um ritual macabro 
deste pandemónio de new age ocidental, 
cheio de ironia, pesar, êxtase e esgares. 
Dance-se o fim do mundo.
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2 UTO is a Parisian duo, 
comprised of Neysa Mae 
Barnett and Emile Larroche, 
that seems to come from outer 
space. Their music can hardly 
be reduced to vague notions of 
electronica or pop. It belongs 
to both styles, with additional 
flavors including trip-hop, 
dream-pop, techno, and synth-
pop. Chic, otherworldly, and 
phantasmagorical, UTO thrives 
on contrasts and embraces 
paradoxes. The duo's debut 
album, "Touch The Lock" 
(2022) – described by Pitchfork 
as "prismatic" – is a perfect 
introduction to Neysa and 
Emile's wonderful, and strange, 
world. "Touch The Lock" is 
an incredible album of 
imagination and freedom, as 
if the three letters of UTO were, 
indeed, the beginning of the 
word 'utopia'.

Unsafe Space Garden is a 
band from Guimarães that, in 
just five years, has released 
four albums: the EP "Bubble 
Burst" (2019), the LP "Guilty 
Measures" (2020), the LP "Bro, 
You Got Something In Your 
Eye - A Guided Meditation" 
(2021), and their latest, 
"Where’s the Ground" (2023). 
This is accompanied by a 
flurry of concerts nationwide, 
including appearances at 
festivals such as Tremor and 
Primavera Sound Porto. The 
years 2021 and 2022 served to 
allow Unsafe Space Garden to 
blossom into a musical garden 
capable of communicating 
and relating to an audience 
teetering between confusion 
and rapture. By mixing their 
peculiar form of existential 
protest using ingredients of 
humor, energy, color, absurdity, 
chaos, and intimacy, the 
moment of impact gains the 
quality of an "experience" 
and is no longer just 
"another concert".

SÁB 13 ABR 
23H00
CCVF 
BOX

SÁB 13 ABR 
23H45
CCVF 
CAFÉ CONCERTO

UTO é uma dupla parisiense, formada 
por Neysa Mae Barnett e Emile Larroche, 
que parece vir do espaço sideral. A sua 
música dificilmente pode ser reduzida 
a noções vagas de eletrónica ou pop. 
Pertence a ambos os estilos, com sabores 
adicionais, incluindo trip-hop, dream-pop, 
techno e synth-pop. Chiques, alienígenas 
e fantasmagóricas, as UTO prosperam em 
contrastes e abraçam paradoxos. O álbum 
de estreia da dupla, “Touch The Lock” (2022) 
– descrito pela Pitchfork como “prismático” 
– é uma introdução perfeita ao maravilhoso, 
e estranho, mundo de Neysa e Emile. “Touch 
The Lock” é um disco incrível de imaginação 
e liberdade, como se as três letras de UTO 
fossem, de facto, o início da palavra ‘utopia’.

Os Unsafe Space Garden são uma banda 
vimaranense que, em apenas cinco anos, 
lançou quatro trabalhos discográficos: o 
EP “Bubble Burst” (2019), o LP “Guilty 
Measures” (2020), o LP “Bro, You Got 
Something In Your Eye - A Guided 
Meditation” (2021) e, o seu mais recente, 
“Where’s the Ground” (2023). A isto soma-
-se uma torrente de concertos em território 
nacional, incluindo passagens por festivais 
como Tremor e Primavera Sound Porto. 
Os anos de 2021 e 2022 serviram para o 
Unsafe Space Garden desabrochar num 
jardim musical capaz de se comunicar e de 
se relacionar com um público que cambaleia 
entre a confusão e o arrebatamento. Ao 
misturar a sua peculiar forma de protesto 
existencial usando os ingredientes do humor, 
da energia, da cor, do absurdo, do caos e da 
intimidade, o momento de embate ganha a 
qualidade de “experiência” e deixa de ser só 
“mais um concerto”. 
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4 For Julie Dawson, singer and 
guitarist of NewDad, music 
has always been a refuge to 
express what she finds difficult 
to communicate otherwise—a 
place to explore deep 
emotions. Influenced by The 
Cure, Pixies, Wolf Alice, and 
Just Mustard, NewDad has 
evolved sonically since their 
early releases. The new album, 
"Madra" (2024), produced by 
Chris Ryan, delves into festive 
melodies spanning dream-pop, 
post-punk, and shoegaze. It's 
a cathartic journey, offering 
listeners the opportunity to 
transform emotional struggles 
into something transcendental. 
After selling out all venues 
on their UK and Ireland tour, 
NewDad lands at Westway 
LAB for a concert that 
promises to go down in 
the festival's history.

SÁB 13 ABR 
00H30
CCVF 
BOX

Para Julie Dawson, cantora e guitarrista dos 
NewDad, a música sempre foi um refúgio 
para expressar o que ela tem dificuldade de 
comunicar de outra forma – um lugar para 
explorar emoções profundas. Influenciados 
por The Cure, Pixies, Wolf Alice e Just 
Mustard, os NewDad evoluíram sonoramente 
desde os primeiros lançamentos. O novo 
álbum, “Madra” (2024), produzido por Chris 
Ryan, mergulha nas melodias festivas que 
abrangem a dream-pop, o post-punk e o 
shoegaze. Trata-se de uma jornada catártica, 
oferecendo aos ouvintes a oportunidade 
de transformar lutas emocionais em algo 
transcendental. Depois de esgotarem todas 
as salas da tournée do Reino Unido e da 
Irlanda, os NewDad aterram no Westway 
LAB para um concerto que promete ficar na 
história do festival.
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The artistic market, located 
in the central square of the 
Centro Cultural Vila Flor, 
is a mandatory point of 
convergence before 
and after the concerts. A 
space and a place to slow 
down, socialize, and enjoy 
a variety of records and vinyl, 
editions, and illustrations 
from different artists.

SEX 12 E SÁB 13 ABR 
20H00 – 01H00
CCVF 
PRAÇA COBERTA

O mercado artístico, localizado na praça 
central do Centro Cultural Vila Flor, é um 
ponto de convergência obrigatório, antes 
e depois dos concertos. Um espaço e um 
lugar para abrandar, conviver e desfrutar de 
uma variedade de discos e vinis, edições e 
ilustrações, de diferentes autores.
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Av. D. Afonso Henriques, 701
4810-431 Guimarães
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A Oficina

Direção // Management Board
Presidente // President 
Câmara Municipal de Guimarães
Vice-Presidente // Vice President
Círculo de Arte e Recreio 
Tesoureiro // Treasurer 
Jaime Marques 
Secretário // Secretary
Casa do Povo de Fermentões
Vogal // Member
Muralha Associação de Guimarães 
para a Defesa do Património

Assembleia Geral //
General Meeting’s Board
Presidente // President 
Câmara Municipal de Guimarães
Vice-Presidente // Vice President
Manuel Ferreira 
Secretário // Secretary
Associação de Reformados e 
Pensionistas de Guimarães

Conselho Fiscal // Statutory 
Audit Committee
Presidente // President
Câmara Municipal de Guimarães
Vogal // Member
Taipas Turitermas, CIPRL
Vogal // Member
Maria Alexandra Ferreira Xavier 
 

Direção Executiva // 
Executive Direction 
Hugo Tavares de Freitas 
Assistente de Direção // 
Assistant Director  
Anabela Portilha 
Direção Artística CCVF e Artes 
Performativas  // CCVF and 
Performing Arts Artistic Direction 
Rui Torrinha
Direção Artística CDMG e Artes 
Tradicionais // CDMG and 
Traditional Arts Artistic Direction 
Catarina Pereira
Inês Oliveira, Teresa Machado
(Gestão do Património // Heritage 
Management)
Direção Artística CIAJG e 
Artes Visuais // CIAJG and Visual 
Arts Artistic Direction 
Marta Mestre
Direção Artística Teatro Oficina // 
Teatro Oficina Artistic Direction
Mickaël de Oliveira
(Direção Artística Convidada 
2023-2024 // Guest Artistic 
Director 2023-2024)
Programação Guimarães Jazz 
e Curadoria Palácio Vila Flor // 
Guimarães Jazz Programming 
and Palácio Vila Flor Curator 
Ivo Martins  
Assistente de Direção Artística // 
Artistic Director Assistant
Cláudia Fontes
Assistente de Direção Artística 
CCVF e Artes Performativas // 
CCVF and Performing Arts Artistic 
Director Assistant
Paulo Dumas
Assistente de Direção Artística 
CIAJG e Artes Visuais // 
CIAJG and Visual Arts Artistic 
Director Assistant
João Terras
Educação e Mediação Cultural //  
Education and Cultural Mediation 
Francisco Neves (Direção // Director), 
Ana Catarina Aidos, João Lopes, 
Marisa Moreira, Marta Silva 

Produção // Production 
Susana Pinheiro (Direção > Director), 
Ana Sousa, Andreia Abreu, Andreia 
Novais, Hugo Dias, Nuno Ribeiro, Rui 
Afonso, Rui Salazar, Sofia Leite 
Técnica // Technical Staff 
Carlos Ribeiro (Direção > Director),
Ana Fernandes (Direção de Cena 
> Stage Manager), Diogo Teixeira, 
Ricardo Santos, Rui Eduardo 
Gonçalves (Iluminação > Lighting),
João Diogo, João Guimarães, João 
Oliveira (Som > Sound), João Castro 
(Maquinaria > Stage Machinery), 
Sérgio Sá (Vídeo > Video)
Serviços Administrativos e 
Financeiros // Administrative and 
Financial Services 
Helena Pereira  (Direção > Director), 
Ana Carneiro, Carla Inácio, Liliana 
Pina, Marta Miranda, Pedro Pereira, 
Sónia Sousa, Susana Costa 
Relações Públicas, 
Financiamentos e Mecenato // 
Public Relations, Funding and 
Cultural Patronage
Sérgio Sousa  (Direção > Director), 
Andreia Martins, Jocélia Gomes, 
Josefa Cunha, Manuela Marques, 
Ricardo Lopes, Sylvie Simões 
(Atendimento ao Público > 
Public Attendance) 
Instalações // Facilities 
Luís Antero Silva (Direção > Director), 
Joaquim Mendes, Rui Gonçalves 
(Assistentes > Assistants), Jacinto 
Cunha, José Machado (Manutenção 
e Logística > Maintainence and 
Logistics), Amélia Pereira, Carla 
Matos, Conceição Leite, Conceição 
Oliveira, Josefa Gonçalves, Maria de 
Fátima Faria, Rosa Fernandes, Sónia 
Alves (Manutenção e Limpeza > 
Maintainence and Cleaning) 
Comunicação // Communication
Marta Ferreira (Direção > Director), 
Bruno Borges Barreto (Assessoria 
de Imprensa > Press Office), Carlos 
Rego (Distribuição > Distribution), 
Pedro Magalhães, Rui Costa 
(Comunicação Digital > Digital 
Communication), Laura Correia 
(Estágio > Internship), Eduarda 
Fontes, Susana Sousa (Design)
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Apoio / Support Media PartnerCofinanciamento A Oficina // A Oficina Co-funded 

Cofinanciamento
Co-funded by

Organização / 
Organization

Apoio Institucional /
Institutional Support

Financiamento A Oficina /
A Oficina Funded by


